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VI. OBJECTIVOS GERAIS do PARP e PLANO DE ACÇÕES  
 

a) Objectivo Geral 1: Aumento da Produção e Produtividade Agrária e Pesqueira 
 
84. Visão: Um sector produtivo familiar próspero, gradualmente integrado em cadeias de valor 
competitivas, como catalisador para o desenvolvimento económico inclusivo e para a segurança 
alimentar.  

85. Os sectores agrários/pesqueiro constituem um pilar da economia do País, contribuindo nos 
últimos 5 anos para mais de 25% do Produto Interno Bruto e entre 7 e 11% da taxa de 
crescimento da economia.  

86. O País possui boas condições agro climáticas, com mais de 36 milhões de hectares de terra 
arável, dos quais apenas 10% em uso e cerca de 3,3 milhões de hectares aptos para irrigação. 
Possui, também, aproximadamente 3 mil quilómetros de acesso às águas marítimas e interiores 
com boa qualidade e quantidade de pescado.  

87. Os actores mais importantes no sector agrário são os pequenos agregados familiares 
rurais14, responsáveis para a utilização de 95% do total da terra cultivada, enquanto o restante 
5% é explorado por grandes empresas para culturas de rendimento ou de exportação. Importa 
referir o papel dinamizador da agro-indústria para promover a participação do sector familiar na 
cadeia de valor.  

88. O papel do sector familiar para a segurança alimentar é crucial, em particular nas zonas 
rurais, pois a produção de culturas alimentares básicas (principalmente milho, mandioca, arroz, 
feijões) constitui quase 90% do total, enquanto a pesca artesanal é responsável pela produção 
de 85% do pescado para o consumo interno. Uma das principais características do sector 
familiar é a utilização de técnicas rudimentares que geram rendimentos muito baixos e retornos 
modestos.  

89. Isto deve-se à combinação de vários factores tais como a aplicação de práticas de 
cultivo/pesca tradicionais, a baixa utilização de tecnologias modernas, baixo uso de insumos e 
sementes melhoradas em particular, e recurso quase exclusivo ao trabalho e utensílios manuais, 
que limita a expansão das áreas cultivadas e a capacidade de produzir alimentos e rendimentos 
suficiente. A prática da agricultura de sequeiro é predominante no sector familiar, aumentando o 
risco às mudanças climáticas.  
 

                                                 
14 O sector familiar è caracterizado pela pequena extensão das áreas cultivadas (menos de 2 hectares cultivado), uma 
produção essencialmente virada ao auto consumo e uso limitado uso de recursos externo (força trabalho, insumos, 
etc.) 



Prioridade 1: Melhorar e aumentar o acesso aos factores de produção  
 
Objectivos Estratégicos:  
 

 Fortalecer a capacidade dos serviços de investigação na produção de tecnologias para a 
produção de alimentos que sejam adequadas as características agro-ecológicas do País.  
• Produzir tecnologias melhoradas e promover a sua adopção  
• Aumentar a qualidade e cobertura dos serviços de extensão pública e privado, tendo em 

conta a equidade do género  
 

Instituição responsável: MINAG  
 

 Aumentar a produção e melhorar o acesso aos insumos  
• Incentivar investimentos públicos/privados para estabelecer sistemas locais de produção de 

insumos  
• Fortalecer a rede de provedores de insumos  

 

Instituição responsável: MINAG  
 

 Promover as associações e cooperativas de produtores para criar economias de escala na 
utilização de infra-estruturas, serviços e insumos  
• Intensificar a criação e capacitação de organizações de produtores  

 

Instituição responsável: MINAG, DNPDR  
 

 Promover a expansão e utilização de investimentos públicos e privados em infra-estruturas 
com impacto em zonas com potencial produtivo  
• Construir e reabilitar sistemas para a gestão de água  

 

Instituição responsável: MOPH- DNA, MINAG  
 

• Expandir o acesso a energia eléctrica e promover o uso de fontes alternativas priorizando 
áreas com potencial agrícola e pesqueiro  

 

Instituição responsável: MdE, MINAG, MPescas  
 

 Aumentar e facilitar o acesso à mecanização e tracção animal  
• Melhorar e monitorar a implementação do programa de fomento de Tracção Animal  
• Promover os fornecedores de serviços para mecanização  

 

Instituição responsável: MINAG  
 

 Garantir o acesso aos recursos naturais  
• Acelerar a titulação de parcelas aos indivíduos ocupantes de boa fé15 bem como para as 

comunidades locais, com especial atenção ás mulheres  
 

Instituição responsável: MINAG  
 



Prioridade 2:  Facilitar o acesso aos Mercados 
 
Objectivos Estratégicos:  
 

 Melhorar e expandir as infra-estruturas e serviços de transporte  
• Construir e manter vias de acesso para zonas com potencial produtivo  

 

Instituição responsável: MOPH – ANE- FE,  

 Melhorar a gestão pós colheita e pós captura  
• Promover e difundir a construção de infraestruturas local de armazenamento  
• Construir e reabilitar infra-estruturas de pescas artesanal  

 

Instituição responsável: MIC, MPescas  

 Promover a indústria de agro processamento para o aproveitamento dos recursos locais  
• Incentivar ligações de mercado entre pequenos produtores e agro industria através de 

contratos de produção  
 

Instituição responsável: MAE - DNPDR  

 Facilitar o acesso aos serviços financeiros nas zonas rurais, assegurando o maior alcance 
das mulheres  
• Promover linhas de crédito especiais e fundos de garantias para o apoio aos pequenos 

produtores e agentes económicos,  
 

Instituição responsável: MAE - DNPDR  

 Aumentar o acesso á informação do mercado  
• Consolidar e expandir um sistema eficiente de recolha e disseminação de informação de 

mercado e preços orientado para as zonas com potencial produtivo  
 

Instituição responsável: MINAG  
 
 
Prioridade 3: Melhorar a gestão sustentável recursos naturais  

(terras, águas, pescas e floresta)  
 
Objectivos Estratégicos:  
 

 Melhorar o planeamento territorial e os mecanismos de gestão de terras  
• Implementar a lei de ordenamento territorial com enfoque para o mapeamento, zoneamento 

agrário e cadastro das terras  
 

Instituição responsável: MICOA  

 Adoptar medidas de prevenção e adaptação as mudanças climáticas  
• Promover programa de reflorescimento e de redução de emissões por desmatamento e 

degradação das florestas,  
 

Instituição responsável: MINAG  

 Estabelecer um quadro normativo e operacional para prevenção e controle das queimadas 
descontroladas  
• Promover o envolvimento das comunidades através do comité de gestão dos recursos 

naturais  
 

Instituição responsável: MINAG  


